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Dentre as mais importantes atividades so-
cioeconômicas do Brasil, a bovinocultura de leite 
ocupa posição de destaque. Além de ser produzido 
em quase 98% dos municípios brasileiros, o leite é 
responsável pela geração de empregos e renda para 
milhões de pessoas. Nas últimas quatro décadas, a 
bovinocultura evoluiu de forma expressiva, colo-
cando o País entre os maiores produtores de leite 
do mundo. Em 2024, o Brasil alcançou a produção 
de 35,7 bilhões de litros de leite, maior volume da 
série. No entanto, a alimentação dos animais ainda 
representa aproximadamente 40% a 60% do custo 
total da atividade, com impacto direto na efi ciência 
técnica e econômica da propriedade e do produtor. 
Assim, a busca por alternativas que promovam a 
efi ciência alimentar do rebanho, permitindo bom 
desempenho e redução nos custos, e que auxiliem 
nas decisões técnicas e econômicas mais precisas 
são cruciais para o sucesso da atividade.

Dessa forma, o trigo vem-se destacando como 
alternativa para a produção de volumoso conserva-
do para alimentação de bovinos, por ser uma cul-
tura mais rústica, suportar maiores períodos de es-
tiagem, menor aplicação de defensivos agrícolas e 
tolerar solos de menor qualidade. Considerada uma 
cultura de outono/inverno, o trigo é produzido nas 
entressafras, sem competir com culturas de maior 
retorno econômico, como milho e sorgo, apresen-
tando menor custo de produção e ótimas condições 
para ser conservado em forma de silagem. 

Neste contexto, esta edição do Informe Agro-
pecuário apresenta conhecimentos técnico-cientí-
fi cos para produção de silagem de trigo, pautados 
em resultados obtidos desde o cultivo até o forne-
cimento para animais, com o objetivo de ofertar ao 
setor produtivo uma alternativa de alimento para 
rebanhos bovinos, que seja efi ciente e economica-
mente viável. Serão abordadas práticas de cultivo, 
adubação, colheita, processos de ensilagem e forne-
cimento para os animais, além do importante papel 
da extensão rural para difundir a silagem de trigo 
nas propriedades mineiras, e a utilização da cultivar 
de trigo MGS 3 Brilhante, lançada pela EPAMIG, 
como excelente alternativa de trigo para silagem, 
destacando o papel da Empresa na geração de tec-
nologias sustentáveis que visam a resiliência climá-
tica e a segurança alimentar do País.

Maurício Antônio de Oliveira Coelho 
Edilane Aparecida da Silva

Clenderson Corradi de Mattos Gonçalves
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Cultivo de trigo para silagem

O cultivo de trigo para silagem é alternativa inovadora 
para agricultores e pecuaristas, sendo estratégia vantajosa, 
pois sua produção ocorre na entressafra e apresenta alta qua-
lidade nutricional, com custos inferiores à produção do milho, 
necessitando de baixo investimento para implementação e 
manutenção. Além disso, a cultura é menos exigente e pouco 
suscetível a riscos climáticos, quando comparada ao milho 
safrinha.

A EPAMIG desenvolveu a cultivar de trigo MGS 3 Brilhante,  
promissora para a produção de silagem no outono e no in-
verno em Minas Gerais e em outras regiões tropicais do Bra-
sil. Esta cultivar, recomendada para o cultivo de sequeiro, 
atinge entre 90 e 120 cm de altura, tolera acamamento e 
não possui aristas. Seu ciclo é considerado médio, com cer-
ca de 50 dias até o espigamento e mais 50 dias até a matu-
ração completa. Nutritiva, econômica e com resultados con-
solidados: a ‘MGS 3 Brilhante’ vem-se destacando em deze-
nas de propriedades leiteiras como alternativa de forrageira 
para o inverno. A silagem de trigo produzida com a cultivar  
MGS 3 Brilhante, no período da entressafra, apresenta valores 
de proteína entre 9,7% e 12,4%, possuindo boa adaptabilidade 
e aceitabilidade pelos animais.

O trigo é uma cultura que responde bem à irrigação 
e pode produzir três vezes mais do que em condições de se-
queiro. A produção de silagem de trigo durante o inverno, na 
entressafra, representa uma oportunidade aos pecuaristas de 
aumentar seus rendimentos e diluir os custos fixos da proprie-
dade, além de estabelecer uma adubação antecipada para a 
próxima cultura de verão e, ainda, proporcionar uma excelente 
rotação de cultura no Sistema de Produção.
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Érica Alvarenga Motta Soriano é formada em 
Administração de Empresas pela Faculdade 
Cenecista de Varginha (Faceca), MG, e em 
Agricultura e Zootecnia pelo Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 
de Minas (Ifsuldeminas) - Campos Machado, 
MG.  Pós-graduada em Pecuária de Leite pela 
Rehagro – Referência em Educação para o 
Agronegócio, e, é especialista em Gestão pela 
Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(Esalq/USP). Há 13 anos, compartilha, com o 
marido Alexandre Soriano, a gestão da Fazen-
da São Benedito, no município de Olímpio No-
ronha, Sul de Minas, que possui aptidão para 
a pecuária leiteira e produz em média 9 mil 
litros de leite/dia.

Silagem de trigo no processo produtivo            
de bovinos

 IA - Em um contexto geral, qual a 
relevância do uso da silagem 
de trigo para a pecuária bra-
sileira?

Érica Soriano - A possibilida-
de de utilizar a silagem de trigo 
como uma segunda fonte de for-
ragem é essencial para os produ-
tores de leite. Trabalha-se, mui-
tas vezes, somente com a silagem 
de milho, impactando a saúde ru-
minal das vacas de alta produção. 
Portanto, tem-se nessa variedade 
uma grande oportunidade para 
a pecuária brasileira, tanto pe-
los custos viáveis como pela boa 
produtividade.

IA - Quais os principais entraves 
que os pecuaristas enfrentam 
para suprir a demanda de 
alimentos para os animais no 
período de seca?  

Érica Soriano - A demanda de ali-
mentos para a produção de leite é 
muito grande. Vários produtores li-
mitam a expansão da atividade em 
razão da falta de área para plantio, 
pois, sem o volumoso, a produção 
e a produtividade do rebanho não 
se mantêm. O trigo vem como al-
ternativa para a entressafra do mi-
lho, com bons níveis nutricionais 
e boa adaptabilidade ao clima da 
região.

IA - Quais as vantagens do uso da 
silagem de trigo na alimenta-
ção de bovinos?

Érica Soriano - As vantagens 
do uso da silagem de trigo são a 
opção de trabalhar com a intro-
dução de uma segunda fonte de 
volumoso para produção de leite 
e como alternativa principal para 
outras categorias, como os ani-
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mais mais jovens, agregando va-
lor nutricional a um custo de pro-
dução vantajoso para a pecuária 
de leite.

IA - Qual a importância do uso 
de sementes de qualidade no 
plantio da cultura de trigo?

Érica Soriano - O uso de semen-
tes de qualidade é essencial para 
a implantação da cultura, pois o 
grau de pureza, a fi tossanidade e 
o armazenamento adequados pos-
sibilitam o bom desenvolvimento 
da lavoura. Vale ressaltar que o 
trigo será transformado em sila-
gem para o rebanho leiteiro, sen-
do assim, os cuidados são funda-
mentais.

IA - Há tendência de a silagem de 
trigo ser incorporada ao pro-
cesso produtivo de bovinos de 
forma geral?

Érica Soriano - Sim, pois com seu 
valor nutricional e custo de produ-
ção, a silagem de trigo pode-se tor-
nar uma ferramenta a ser utilizada 
pelo produtor tanto para vacas em 
produção, como para vacas secas e 
recria mais jovem, assim como em 
outros setores da pecuária. O teor 
de proteína ajuda a fechar a dieta 
para diversas categorias, reduzin-
do a inclusão de fontes externas, 
que possuem maior valor agrega-
do. 

IA - Do ponto de vista operacional, 
como é avaliado o processo 
de produção e a utilização da 
silagem de trigo na proprie-
dade (facilidade, adaptação, 
manejo)?

Érica Soriano - Cada proprie-
dade vai adaptar a produção de 
acordo com seu sistema. A sila-
gem de trigo permite mais de uma 
forma de implantação, pode ser 
feita a lanço em área total ou pelo 

plantio em linha com plantadei-
ras convencionais, assim como 
a adubação. O controle de plan-
tas invasoras também é simples, 
o que torna o processo acessível 
a vários produtores, desde os pe-
quenos até os mais tecnifi cados.

IA - O processo de ensilagem de 
trigo garante uma silagem de 
boa qualidade?

Érica Soriano - O ponto certo de 
colheita e o teor de matéria seca, 
assim como a boa compactação e 
o armazenamento correto são cru-
ciais em todo tipo de silagem, e 
infl uenciam diretamente a sua boa 
qualidade. 

Érica Soriano - Sim, pois a sila-
gem de trigo possui menor custo 
de produção que a silagem de mi-
lho. Sua inclusão é menor em vir-
tude do valor nutricional; é uma 
alternativa para rotação de culturas 
dentro da propriedade, possibili-
tando maior produção de volumo-
so por hectare/ano.

IA - Qual a sua percepção acerca 
das pesquisas realizadas so-
bre a adoção da silagem de 
trigo na cadeia produtiva de 
bovinos?

Érica Soriano - A pesquisa e as 
técnicas fundamentadas em estu-
dos são alicerces para transformar 
a bovinocultura brasileira, com 
efi ciência e efi cácia. O desenvolvi-
mento de novas variedades, como 
a do trigo, e a avaliação de sua via-
bilidade auxiliam a cadeia produ-
tiva. 

IA - Quais as expectativas futuras 
com relação ao uso de silagem 
de trigo na alimentação de 
bovinos no Brasil? 

Érica Soriano - As expectativas 
são altas. Alternativas diferencia-
das para alimentação animal são 
essenciais para reduzir custos de 
produção e tornar a atividade mais 
rentável. Por ser um volumoso 
com alto valor nutricional, a sila-
gem de trigo torna-se grande alia-
da do produtor. O custo alimentar 
é o item mais expressivo na ativi-
dade, e seu impacto refl ete direta-
mente no custo fi nal de produção. 
A inclusão da silagem de trigo na 
alimentação bovina será uma fer-
ramenta valiosa para o Sistema 
Produtivo.IA - Os custos de produção com-

pensam a adoção da silagem 
de trigo na cadeia de produ-
ção de bovinos? Por Mariana Vilela Penaforte de Assis
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